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APRESENTAÇÃO

A coleção “Gerenciamento de Serviços de Saúde e Enfermagem” apresenta em 
quatro volumes a produção científica sobre o gerenciamento e organização dos serviços 
de saúde nos diferentes contextos assistenciais. Nos serviços de saúde, as atividades 
gerenciais são consideradas fundamentais para o alcance dos objetivos propostos, sendo 
compreendida como uma atividade multiprofissional diretamente relacionada à qualidade 
da assistência oferecida. 

Tendo em vista a relevância da temática, objetivou-se elencar de forma categorizada, 
em cada volume, os estudos das variadas instituições de ensino, pesquisa e assistência do 
país, a fim de compartilhar com os leitores as evidências produzidas por eles. 

O volume 1 da obra aborda os aspectos da organização dos serviços de saúde 
e enfermagem sob a ótica daqueles que realizam o cuidado. Destacam-se os riscos 
ocupacionais, as dificuldades enfrentadas no cotidiano do trabalho e o consequente 
adoecimento dos profissionais.

No volume 2 estão agrupadas as publicações com foco no gerenciamento das 
ações de planejamento familiar, incluindo a saúde do homem, da mulher, da criança e do 
adolescente. 

O Volume 3 contempla a importância das ações de gerenciamento em diferentes 
contextos assistenciais, iniciando-se pela academia. Essa obra é composta pelas 
publicações que incluem as instituições escolares, unidades básicas de saúde, instituições 
de longa permanência e serviços de atendimento especializado.

O volume 4, por sua vez, apresenta as produções científicas de origem 
multiprofissional relacionadas às condições de adoecimento que requerem assistência 
hospitalar. Destacam-se estudos com pacientes críticos e em cuidados paliativos. 

A grande abrangência dos temas organizados nessa coleção permitirá aos leitores 
desfrutar de uma enriquecedora leitura, divulgada pela plataforma consolidada e confiável 
da Atena Editora. Explorem os conteúdos ao máximo e compartilhe-os.

Luana Vieira Toledo
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RESUMO: Objetivo: Identificar na literatura 
nacional e internacional, estudos sobre o 
presenteísmo na equipe de enfermagem 
ambulatorial. Método: Revisão integrativa, 
nas bases de dados: Centro Latino-Americano 
e do Caribe de Informações em Ciências da 
Saúde, National Library of Medicine, Cumulative 
Index of Nursing and Allied Health Literature e 
American Psychological Association. Realizada 
em março de 2019 tendo como critérios: artigos 
originais; em inglês, francês, espanhol ou 
português; sem recorte temporal. Resultados: 
Foram selecionados apenas 09 artigos para 
leitura e análise na íntegra, os quais retratavam 
pesquisas sobre presenteísmo com profissionais 
de enfermagem. Conclusão: Há evidências do 
aumento de publicações sobre presenteísmo, 
contudo, não foram encontrados estudos com 
a enfermagem ambulatorial, sendo a maioria 
realizada em hospitais e casas de repouso. 
Isso deixa clara a necessidade de adequação 

do campo acadêmico com pesquisas que 
colaborem para a identificação do presenteísmo 
nesses profissionais, com metodologias 
capazes de trazer evidências científicas sobre o 
presenteísmo.
PALAVRAS-CHAVE: Presenteísmo; Equipe de 
enfermagem; Assistência ambulatorial; Saúde do 
Trabalhador; Pesquisa.

PRESENTEEISM IN THE OUTPACIENT 
UNIVERSITY NURSING TEAM: 

INTEGRATIVE REVIEW
ABSTRACT: Objective: to identify, in national 
and international literature, studies about 
presenteeism in the outpatient nursing team. 
Method: Study of integrative review that used the 
BIREME, PubMed, CINAHL and PsycINFO/APA 
data bases. The study took place in March 2019 
and its criteria were: articles that were complete 
and original; articles in English, French or 
Portuguese; articles with no timeframe. Results: 
Only 09 articles were selected for the complete 
reading and analyses and they portrayed 
researches about presenteeism with nursing 
professionals. Conclusion: There is evidence 
of an increase in the number of publications 
about presenteeism, but there were not found 
researches with the outpatient nursing team, 
given that most of those studies took place in 
hospitals and nursing homes. Therefore, it shows 
the academic field’s need of adequate itself to 
studies that collaborate with the identification 
of presenteeism in the outpatient nursing team 
professionals, with methodologies capable of 
showing scientific evidences about presenteeism. 
KEYWORDS: Presenteeism; Nursing staff; 

http://lattes.cnpq.br/4865236628789035
http://lattes.cnpq.br/9967441352483506
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Outpatient assistance; Worker’s health.

1 | 	INTRODUÇÃO
O conceito presenteísmo, segundo Hemp (2004), é utilizado na atualidade para 

explicar o “absenteísmo de corpo presente”, ou seja, as pessoas estão presentes no local 
de trabalho, porém, em decorrência de problemas físicos ou psicológicos, não conseguem 
desenvolver um trabalho perfeito, feito por completo.

Este termo segundo Flores-Sandí (2006, p.31), “deriva do termo em inglês 
‘presenteeism’, criado pelo Professor Cary Cooper, psicólogo especialista em gestão 
organizacional da Universidade de Manchester no Reino Unido”. 

Foi elaborado para descrever a relação entre doença e perda de produtividade, 
consequência do trabalho excessivo e do sentimento de insegurança no emprego 
decorrente do reajuste e reestruturação dos anos noventa com altas taxas de desemprego, 
reestruturação nos setores públicos e privados e redução do número de funcionários 
(FLORES-SANDÍ, 2006).

Ao contrário do absenteísmo, o presenteísmo raramente é percebido pelo próprio 
profissional ou pelos que o cercam. Devido a problemas físicos e/ou psicológicos, no 
presenteísmo, as pessoas sentem dificuldades para exercer suas atividades, sendo este 
um limitador da produtividade não só em termos de quantidade, mas também de qualidade.

Böckerman e Laukkanen (2009) esclarecem que no absenteísmo os trabalhadores 
estão ausentes do trabalho por causa da doença. No caso do presenteísmo, eles estão 
presentes no local de trabalho, apesar da sua doença. 

Estudo realizado nos Estados Unidos, na Faculdade de Havard revelou que a perda 
de produtividade no trabalho resultante de depressão e dor era aproximadamente três 
vezes maior do que a perda de produtividade relacionada à ausência atribuída a essas 
condições. Ou seja, menos tempo e produtividade foi realmente perdido de pessoas que 
ficam em casa (absenteísmo) do que as que comparecem ao trabalho, mas não estão 
produtivas (presenteísmo).

Na Suécia, um levantamento feito no ano 2000 sobre o presenteísmo e sua relação 
com a ocupação, necessidades, adoecimento, absenteísmo, desempenho pessoal e 
demissões, constatou que um terço das pessoas relatou ter ido trabalhar, no ano do estudo, 
mesmo se sentindo doente. Os resultados mostraram que o maior índice de presenteísmo 
foi encontrado nas áreas de educação e saúde, e a combinação mais comum encontrada 
foi entre a baixa produtividade, altos níveis de presenteísmo e altos níveis de absenteísmo.

No Brasil, o presenteísmo ainda é pouco conhecido pelos trabalhadores e 
organizações. O termo - que ganhou relevância apesar do desconforto de alguns acadêmicos 
com sua sensação pouco atrativa (HEMP, 2004) - refere-se à perda de produtividade 
resultante de problemas reais de saúde. Ir ao trabalho diariamente, não significa que o 
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trabalhador está produtivo, e mentalmente ou emocionalmente presente.
Contudo, o mundo do trabalho vive em constante fase de transição, o que se reflete 

na busca contínua pela promoção da saúde do trabalhador. 

“Essas mudanças, influenciadas pelas próprias mudanças sociais e culturais, 
determinam consequentes alterações no processo produtivo em termos de 
tecnologia, equipamentos, materiais, métodos e organização do trabalho, mas 
que, sem dúvida, se refletem no gerenciamento do outro ator do processo 
produtivo: o trabalhador” (FERNANDES,1996)

Esse reflexo por sua vez, pode ser apontado como um dos responsáveis por 
alterações no serviço ambulatorial onde, apesar de não ter ainda definida uma política que 
o descreva, vem sofrendo modificações e ajustes para atender às Políticas de Atenção 
Básica e às Políticas de Atenção Hospitalar. Isso acarreta de maneira geral, novas formas 
de gerir, novas demandas, novas burocracias e consequentemente, novos problemas 
que se veem entre o prescrito e o real levando ao constante estresse para resolução dos 
conflitos, podendo acarretar o presenteísmo.

A necessidade do ser humano de colocar o desenvolvimento a serviço do homem 
obriga a compreensão da realidade como ela se apresenta para que seja possível contribuir 
para a sua transformação (FARIAS & ZEITOUNE, 2007).

Diante do exposto, considera-se que o presenteísmo ainda é difícil de ser percebido e 
reconhecido, e por isso é considerado um tema em construção na saúde ocupacional. Sendo 
assim, torna-se fundamental falar em presenteísmo, ressaltando-se sempre a abordagem 
desse assunto como questão essencial à saúde do trabalhador, sem institucionalizá-lo ou 
validá-lo diante da precariedade na atuação, principalmente no serviço público. 

Desse modo, essa pesquisa teve como objetivo: Identificar na literatura nacional 
e internacional, estudos desenvolvidos sobre o presenteísmo na equipe de enfermagem 
ambulatorial.

2 | 	MÉTODO 
Revisão integrativa de literatura, que tem por finalidade o levantamento de 

pesquisas relacionadas ao presenteísmo na equipe de enfermagem ambulatorial, traçando 
um panorama, evolução e possibilidades futuras de investigação a cerca da temática.

Foram realizados os seis passos da revisão integrativa, que são: 1- desenvolvimento 
da pergunta de pesquisa; 2- busca na literatura; 3- coleta de dados; 4- análise crítica dos 
artigos incluídos; 5- discussão dos resultados; e 6- apresentação da revisão integrativa. As 
estratégias de buscas ocorreram durante o mês de março de 2019.

As bases de dados eletrônicas pesquisadas por meio de suas estratégias de buscas 
específicas foram Centro Latino-Americano e do Caribe de Informações em Ciências da 
Saúde (BIREME), National Library of Medicine NLM (PubMed), Cumulative Index of Nursing 
and Allied Health Literature (CINAHL) e American Psychological Association (PsycINFO/
APA).



 
Gerenciamento de Serviços de Saúde e Enfermagem Capítulo 12 106

Para o desenvolvimento da revisão foram utilizados como critérios de inclusão artigos 
originais completos que abordassem o presenteísmo na enfermagem; nos idiomas inglês, 
francês, espanhol ou português; não houve recorte temporal. Foram excluídos artigos sem 
pertinência ao tema proposto, repetidos, não disponíveis na íntegra, classificados como 
revisões de literatura e resumos de eventos.

Inicialmente realizou-se uma busca nos vocabulários eletrônicos Descritores em 
Ciências da Saúde (DeCS) e no Medical Subject Heading (MeSH) com vistas a identificar 
os possíveis termos para a busca. Os termos selecionados foram: presenteísmo; equipe de 
enfermagem e assistência ambulatorial (DeCS) e presenteeism; nursin, team e ambulatory 
care (MeSH). Os termos em inglês foram utilizados nas bases de dados PubMed, CINAHL 
e PsycINFO. 

Foi realizada uma revisão integrativa da literatura e os estudos incluídos na revisão 
foram analisados de forma sistemática em relação aos seus objetivos, materiais e métodos, 
permitindo que o leitor examinasse o conhecimento preexistente sobre o tema investigado 
(JOHNSTON, 2014). 

Para sua realização seguiu-se o percurso metodológico: identificação do tema e 
levantamento de hipótese, busca na literatura, categorização e avaliação dos estudos, 
interpretação dos resultados e síntese do conhecimento (CNS, 2011).

A questão norteadora foi: Qual é o conhecimento identificado, na literatura nacional 
e internacional, acerca do presenteísmo na equipe de enfermagem ambulatorial? 

Foram respeitados os aspectos éticos e os direitos autorais referenciando-se os 
autores dos trabalhos utilizados. Em virtude da natureza da pesquisa, foi dispensada a 
aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP).

3 | 	RESULTADOS
A busca retornou 366 documentos com o descritor presenteísmo (Figura I). No 

cruzamento dos descritores foram encontradas 82 publicações, das quais 06 na Bireme, 
34 na PubMed, 36 na CINAHL e 06 na PsycINFO. Após avaliação inicial, por meio dos 
critérios de inclusão 36 foram identificados e excluídos, sendo 05 teses, 13 repetidos, 18 
não atendiam aos critérios de inclusão. Os outros 46 títulos foram selecionados para leitura 
dos resumos, destes 37 foram excluídos por não atenderem ao escopo desta revisão. 
Foram incluídos, portanto, 09 artigos para leitura e análise na íntegra.
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Figura I: Fluxograma da busca nas bases de dados. Rio de Janeiro, Brasil, 2019.

Para a seleção, categorização das informações e análise dos estudos, elaborou-
se um roteiro com: autor, país, ano, local, fenômeno estudado, população e resultado. 
A primeira seleção deu-se por meio da leitura dos títulos e resumos, sendo que, após 
essa etapa, os artigos foram lidos na íntegra e as informações obtidas foram apresentadas 
na forma de quadro e analisadas obtendo-se 03 subtemas relativos a pesquisas sobre 
presenteísmo: doenças crônicas (dor lombar, alergia sazonal, enxaqueca, infecção 
respiratória), distúrbios mentais (estresse e burnout) e precarização do trabalho. 

Um instrumento específico foi desenvolvido para categorizar os estudos e extrair 
os dados para posterior análise e síntese. Os itens que compuseram o instrumento: 
título, periódico, base de dados, ano de publicação, país, população, método e fenômeno 
estudado, conforme Figura II.

Para a síntese e apresentação final os dados foram agrupados por similaridade 
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temática, de maneira a elucidar o propósito da pesquisa.

Título Revista Base de 
dados Ano País População Método Fenômeno 

estudado
Sick at Work: 
Presenteeism 

among 
Nurses in a 
Portuguese 

Public Hospital

Wiley Online 
Library Pubmed 2011 Portugal 296 

enfermeiras
Quanti

Prevalências 
das principais 

causas físicas e 
psicológicas do 

presenteísmo entre 
os profissionais.

 Nurses’ 
presenteeism 

and its 
effects on 

self-reported 
quality of care 

and costs

AM J. Nurs. Pubmed 2012 EUA
2.500 

enfermeiras 
hospitalares

Quanti

Em que 
medida a dor 

musculoesquelética, 
ou depressão, 

ou ambos afetam 
a produtividade 
e a qualidade 
autorreferida 

dos cuidados de 
enfermagem.

Low Back Pain 
and Associated 
Presenteeism 

among 
Hospital 

Nursing Staff

Journal of 
Ocupational

Health
Pubmed 2013 Itália 174 

enfermeiras Quanti

Prevalência e 
fatores de risco 

de presenteísmo 
devido a alta 

prevalência de 
dor lombar entre o 
pessoal hospitalar 
de enfermagem.

Estresse, 
coping e 

presenteísmo 
em 

enfermeiros 
que assistem 

pacientes 
críticos

REEUSP SCIELO 2014 Brasil

129 
enfermeiros 

da 
assistência 

direta a 
pacientes 

críticos

Quanti

Associações entre 
estresse, Coping 
e presenteísmo 
em enfermeiros 

atuantes na 
assistência direta 

a pacientes críticos 
e potencialmente 

críticos.
Attitudes 
towards 
sickness 

absence and 
sickness 

presenteeism 
in health and 
care sectors 
in Norway 

and Denmark: 
a qualitative 

study

BMC Public 
Health Pubmed 2014 Noruega e 

Dinamarca
Enfermeiros 
assistenciais Quali

Atitudes em 
relação à ausência 

de doença e 
presenteísmo entre 
os funcionários do 
lar de idosos de 

ambos os países.

Precarização 
do trabalho 
em hospital 
de ensino e 

presenteísmo 
na 

enfermagem

Revista 
Enferm. 
UERJ

Cinahl 2016 Brasil
39 

profissionais 
de 

enfermagem
Quali

Precarização do 
trabalho em hospital 

de ensino como 
fator contributivo 

para o presenteísmo 
na enfermagem.
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Are nursing 
home care 
workers’ 

health and 
presenteeism 

associated 
with implicit 
rationing of 

care: A cross-
sectional multi-

site study 

Geriatric 
Nursing Pubmed 2016 Suíça

3.269 
profissionais 

de 
enfermagem

Quanti

Relação entre os 
trabalhadores e 
o presenteísmo 

fazendo analogia 
ao racionamento 

implícito de 
cuidados.

Job demands, 
job resources, 
and behavior 

in times of 
sickness: 

An analysis 
across German 
nursing homes

Health Care 
Manage 

Rev.
Pubmed 2017 Alemanha 212 

enfermeiros Quanti

Exigências de 
trabalho, recursos 

de trabalho e 
comportamento 
(presenteísmo, 

absenteísmo) nos 
últimos 12 meses.

Presenteísmo 
na 

enfermagem: 
repercussões 
para a saúde 

do trabalhador 
e a segurança 

do paciente

Revista 
Enfermagem 

UERJ
Scielo 2018 Brasil

129 
enfermeiros 

da 
assistência 

direta a 
pacientes 

críticos

Quali

Repercussões 
do presenteísmo 
para o processo 
de trabalho da 

enfermagem em 
hospital de ensino.

Figura II: Produções científicas eleitas sobre presenteísmo. Rio de Janeiro, Brasil. 2019

4 | 	DISCUSSÃO 
Dos nove artigos publicados sobre o assunto em questão, o método aplicado nos 

artigos estudados três (33,3%) eram qualitativos e seis (66,6%) quantitativos. 
Quanto aos temas abordados, tanto os artigos nacionais quanto os internacionais 

tratavam de problemas relacionados às doenças crônicas (dor lombar, alergia sazonal, 
enxaqueca, infecção respiratória), distúrbios mentais (estresse e burnout) e precarização 
do trabalho.

Muitos dos problemas de saúde que resultam no presenteísmo são, pela sua 
natureza, benignos. Afinal, doenças mais graves frequentemente forçam as pessoas a 
permanecerem em casa, muitas vezes por longos períodos. Desse modo, as pesquisas 
sobre presenteísmo concentram-se em doenças crônicas ou episódicas como alergias 
sazonais, asma, enxaquecas e outros tipos de dores de cabeça, dor nas costas, artrite, 
distúrbios gastrointestinais e depressão (HEMP, 2004)

O estudo evidenciou que houve um aumento do número de publicações sobre 
presenteísmo a partir do ano de 2010, contudo, não foram encontrados estudos com 
profissionais de enfermagem que atuavam em ambulatório, sendo a maioria das pesquisas 
realizadas em hospitais (LETVAK, 2010; BARRATI, 2013; UMANN, 2014; VIEIRA, 
2016; FERREIRA, 2011; SCHINEIDER, 2017) e casas de repouso (JOHNSEN, 2014; 
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AUSSERHOFER, 2016).
O Nível de Evidência utilizado nas Revisões Integrativas configura-se como uma 

forma de avaliar as pesquisas realizadas em determinadas áreas do conhecimento, de 
acordo com o delineamento metodológico escolhido e utilizado pelos autores, para 
evidenciar melhorias para o cuidado em assuntos ainda não fortalecidos (DAWSON, 2007). 

Desse modo, fica evidente a escassez de estudos primários sobre a temática, 
principalmente na literatura nacional, onde a maior expressão se dá nas revisões de 
literatura.

A leitura dos artigos nos leva à constatação da necessidade de investimento em 
novas pesquisas acerca da temática dentro do campo da Enfermagem, pois desta forma 
iremos comprovar e divulgar a existência do presenteísmo e suas consequências para o 
serviço e para a saúde do trabalhador.

A escassez de estudos primários e a grande quantidade de pesquisas de revisão 
se apresentam como uma limitação para a discussão de dados obtidos em pesquisas de 
campo, sendo evidenciado pelo pequeno número de artigos incluídos na revisão. 

Os resultados mostram-se relevantes, ao passo em que os objetivos propostos 
foram alcançados, contribuindo para a compreensão e divulgação do conceito e os reflexos 
do presenteísmo na enfermagem. A equipe de enfermagem ambulatorial como foco da 
pesquisa, pode contribuir para a construção de políticas públicas voltadas para a saúde do 
trabalhador.

5 | 	CONCLUSÃO 
Conclui-se que a gestão de recursos humanos é essencial para bom funcionamento 

dos serviços de saúde, desse modo, fundamenta-se a relevância de um estudo que 
busque identificar o presenteísmo em profissionais que atuam na equipe de enfermagem 
ambulatorial, elementos-chave e fundamentais nos processos de assistência nos serviços 
especializados de média e alta complexidade, o que, sem dúvida, irá refletir na melhoria 
dos mesmos e consequentemente na assistência prestada.

Para que a prática possa ser modificada através dos resultados de pesquisas, se faz 
necessário que as metodologias das pesquisas publicadas tenham nível de evidência que 
traga suporte para que as mudanças sejam efetivadas. 

Com isso, entende-se ser necessária a realização de pesquisas que colaborem para 
a identificação e intervenção nos problemas de saúde dos trabalhadores, com metodologias 
capazes de trazer evidências científicas sobre o presenteísmo.
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